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Informativo do site Vale do Ivinhema Agora

Nova Andradina (MS) se despediu do secretário 
municipal de Finanças e Gestão, Walter Fer-

nandes. Ele tinha 64 anos.
No último dia 21 de agosto, Walter foi atropelado 

por uma motocicleta, quando fazia caminhada em 
Belém, capital do Pará, onde passava alguns dias de 

férias. 
Socorrido e levado para um hospital local, o 

secretário foi avaliado com um quadro clínico 
estável. Tinha quebrado uma costela. 

Mas sua saúde teve uma piora e, dois dias após o 
acidente, Walter faleceu. O seu corpo foi transladado 
para Nova Andradina, onde foi sepultado sob muita 

comoção. 

Nova Andradina se despediu 
do secretário Walter Fernandes 

Da redação 

Divulgação/PMNA

LUTO

Hospital Regional: população continua 
sofrendo sem atendimento especializado

NOVA ANDRADINA

P.3

Mesmo com pressão popular,
prefeito escapa de CPI na Câmara

Anaurelino Ramos 

BATAYPORÃ

População lotou a Casa de Leis, cobrando dos vereadores a abertura de uma investigação contra o executivo

MP  abriu dois inquéritos 
para investigar Educação

BATAYPORÃ

MPMS

O Ministério Público Estadual da Comarca de 
Nova Andradina (MS) abriu, neste mês de 
agosto, dois inquéritos civis com o objetivo 

de investigar ações na Secretaria Municipal de 
Educação, Cultura e Esporte. 

O primeiro deles tramita com o objetivo de 
apurar contratações, no âmbito da secretaria, para 
o cargo de gestor de ações sociais. 

O segundo apura o transporte de professores 
e o pagamento de gratificações, também para 
docentes. 

Da redação 

Informações serão apuradas pela promotoria de Nova Andradina

Vereador  e motorista, Lorinho 
levou quase R$ 22 mil em diárias

TAQUARUSSU

taquarussunews

Presidente da Câmara também é motorista da Saúde municipal

P.2

Município quer recuperar cerca 
de R$ 300 mil em impostos

NOVA ANDRADINA

Anaurelino Ramos 

Batayporã (MS) abriu 
ações neste mês de 
agosto com o obje-

tivo de recuperar cerca de 
R$ 300 mil em impostos. 

Para isso, o município 
firmou contrato com a 
consultoria AFAC (Asses-
soria Fiscal, Adminis-
trativa e Cálculos). A 
empresa vai prestar 
serviços neste setor real-
izando um levantamento 
para recuperação de 
créditos.

I m p o s t o s  s o b r e 
serviços 

Os serviços foram 
contratados por meio 

de uma solicitação do 
Secretário de Admin-
istração, Finanças e 
Planejamento, Dilmo 
Mathias Teixeira, através 
da Circular Interna (CI) 
número 024/2018, Pro-
cesso nº 056/2018.  

O município vai focar 
as ações somente nos 
créditos que possui 
em Impostos Sobre 
Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN). 

Gestão evitou a 
concorrência pública 

É importante ressal-
tar, que a atual gestão 
se embasou na lei das 
licitações, com o obje-
tivo de evitar que outras 
empresas do setor con-
corressem para disputar 

Somente no ano de 2017, o 
parlamentar somou vultuosa quantia 
com as chamadas "indenizações".   P.2

Da redação 

Anaurelino Ramos 

NOVA ANDRADINA

Estudantes do IFMS bloqueiam 
MS-473 e cobram pavimentação P.3
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Takahashi foi alvo de mais um
protesto da população na Câmara 

Anaurelino Ramos 

Da redação 

Moradores lotaram a Casa de Leis e cobraram do legislativo a abertura de uma Comissão Parlamentar de Inquérito 

Da redação 

BATAYPORÃ

No mês de agosto, o 
Prefeito de Batay-
porã (MS), Jorge 

Luiz Takahashi (MDB), foi 
alvo de mais um protesto 
da população na Câmara 
Municipal.

No dia 06, um grupo 
de manifestantes foi até 
a casa de leis cobrar dos 
vereadores a aprovação 
de um requerimento que 
pedia a abertura de uma 
CPI (Comissão Parlam-
entar de Inquérito) para 
investigar o executivo.  
 
Faltou uma assinatura

Na ocasião, a Câmara 
Municipal retomava os 
trabalhos. E, na semana 
anterior, dois vereadores 
tinham dado entrada em 
uma proposta para que a 

casa aprovasse um requer-
imento pedindo a criação 
de uma CPI.

O requerimento nem 
chegou a ser votado. Ele 
tinha somente os votos dos 
vereadores Germino da 
Roz (PR) e Denise Pesqueira 
(PDT). Eles são os autores 
do pedido de CPI.

Por falta de mais um 
voto, pois sete dos demais 
vereadores que compõe a 
casa não votaram, o requer-
imento teve que voltar para 
a secretaria do legislativo.  
 
Protesto

Moradores que estavam 
presentes na sessão prote-
staram contra os veadores 
que se negaram a votar. 
Quando então o presi-
dente da Casa, Cícero Leite 
(PSDB), depois de deixar o 
plenário, voltou e encerrou 
a sessão, alegando falta 
de postura dos presentes. 

Prefeito articulou para não ser investigado

Com a manifestação do início do mês, é a segunda 
vez que o Prefeito Jorge Takahashi consegue se livrar de 
uma investigação.

Consta nos bastidores que o prefeito passou o dia da 
votação conversando com os vereadores de sua base 
de apoio. Até poucos minutos antes da sessão, houve 
articulação visando barrar a aprovação do requerimento. 

Anaurelino Ramos 

Takahashi movimentou a base aliada antes de sessão polêmica

Divulgação/PMNA

Juliana Ortega, titular responsável pela SEMCIAS

Software de R$ 22 mil vai 
dar suporte à secretaria 
de Juliana Ortega 

A secretária munic-
ipal de Cidada-
nia e Assistência 

Social da Prefeitura de 
Nova Andradina (MS), 
Juliana Caetano Ortega 
(foto acima), contratou, 
no dia 16 de julho de 
2018, a locação de um 
software pelo custo de 
R$ 22.800,00 (vinte e dois 
mil e oitocentos reais).
 Essa locação tem 
como objetivo alavancar 
os serviços de implan-
tação, diagnóstico, tre-
inamentos, atendimento 
técnico, suporte, orien-
tações e acompanham-
ento da secretaria em 
questão.
 Apesar de todo o 
quadro fixo de pessoal e 

assessoria já contratado 
pelo executivo, o depar-
tamento da pasta de 
Cidadania e Assistência 
Social prevê agora mais 
este gasto.
 A contratação do 
serviço é por prazo deter-
minado. No entanto, 
a p e n a s  a  d at a  d a 
homologação do con-
trato consta na divul-
gação oficial do execu-
tivo.

A publicação oficial 
não informa se o con-
trato é para apenas os 
próximos cinco meses 
restantes do ano. A 
homologação atende a 
lei 8.666/93.
 O processo é de 
número 62414/2018. A 
licitação está registrada 
com dados 129/2018. 
A modalidade é pregão 
presencial. 

NOVA ANDRADINA

Anaurelino Ramos

Entre Câmara e secretaria 
de Saúde, vereador Lorinho 
fechou 2017 com quase 
R$ 22 mil em diárias

TAQUARUSSU

Presidente da Câmara Municipal também é 
motorista da secretaria municipal e acumulou 
viagens, mesmo tendo que dar expediente no 
legislativo 

Da redação 

Co m  o  r e c e b i -
mento total de 

R$ 21.995,00 em 
pagamentos de diárias, 
o vereador e atual pres-

idente da Câmara de 
Vereadores de Taqua-

russu (MS), Antônio 
Rocha Xisto (PSDB), 

conhecido como 
“Lorinho”, ficou entre os 

que mais se beneficia-
ram com as chamadas 

indenizações no ano de 
2017.

Quase todas as sem-
anas, o vereador, que 
também é lotado como-
motorista da secretaria  
municipal de Saúde, 
esteve viajando e, assim, 
se ausentou da cidade 
mesmo tendo o compro-

misso de dar expediente 
no Poder Legislativo dia-
riamente. 

Lorinho da Saúde rece-
beu diárias como motor-
ista, sem o compromisso 
dar expediente na casa de 
leis, e por isso recebeu da 
pasta da Saúde a quantia 
de R$ 15.270,00. 

Por outro lado, apesar 
das viagens a serviço 
da secretaria de Saúde, 
Lorinho também viajou 
pela Câmara e recebeu a 
quantia de R$ 6.726,00, 
conforme foi divulgado no 
site de transparência do 
legislativo. Somando tudo, 
ele totalizou a quantia de 
quase R$ 22 mil em diárias.  
 
Transparência 

A população de Taqua-
russu não vinha conse-
guindo acompanhar os 
gastos com diárias da 
Câmara Municipal. Até o 

Ministério Público teve 
que entrar em ação e 
exigir da mesa diretora 
o cumprimento da lei.  
 
Beneficiado

Nos bastidores da 
política local, consta a des-
confiança do fato de que 
o parlamentar, presidente 
do legislativo, pode estar 
sempre na primeira fila, 
quando da necessidade 
de transportar moradores 
pacientes a outras local-
idades, em detrimento 
dos compromissos como 
vereador no município.

Vereador Antônio Rocha Xisto é um dos campeões de diárias

Associação beneficente 
é investigada em inquérito 
por denúncia de nepotismo

Da redação 

A P r o m o t o r i a 
d e  J u s t i ç a  d a 
C o m a r c a  d e 

Angélica (MS) abriu, 
neste mês de agosto, o 
Inquérito Civil de número  
0 6 . 2 0 1 8 . 0 0 0 0 2 5 3 8 -
3, para investigar um 
suposto caso de nepo-
tismo na ABA (Associação 
Beneficente de Angélica).

De acordo com infor-
mações recebidas pelo 
jornal Voz da Região, 
a investigação recairia 
sobre o diretor adminis-
trativo da associação e 
sua esposa.

O Inquérito vai ser 
conduzido pelo Promo-
tor de Justiça, Anthony 
Állison Brandão Santos. 
A associação é a man-
tenedora do Hospital 
Beneficente de Angélica. 

ANGÉLICA

ivinotícias
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Apesar das promessas, governos não conseguem 
aparelhar UTI do HR e população continua penando

Jeferson de Souza
Da redação 

População nova-andradinense ainda fica "refém" da espera de vagas de atendimento especializado, nos casos de maior gravidade, em municípios vizinhos

Apesar da grande 
estrutura do Hos-

pital Regional 
de Nova Andradina 

(MS) e uma “mini UTI” 
funcionando, governo 
do estado e município 
não conseguem apa-

relhar a unidade de 
saúde. Faltam médi-

cos, especialistas e  
exames.

Há necessidade de 
médico intensivista, exames 
de imagens e especialistas 
nas áreas de cardiologia, 
neurologia e trauma. O que 
era para ser, de fato, uma 
Unidade de Tratamento 
Intensivo, na prática, é uma 
enfermaria melhorada. 

As promessas de melho-
rias no Hospital Regional  
foram usadas em prosa e 
verso em diversas cam-
panhas eleitorais. E o 
suposto compromisso de 
fazer de Nova Andradina 
um pólo em saúde, não 
passou de balela. E, com 
as mesmas promessas, os 
políticos estão voltando.

 
Sofrimento

Na semana passada, 
uma paciente passou doze 
dias sentido fortes dores de 
cabeça, sem que o corpo 
clínico que a atendeu con-
seguisse descobrir a origem 
dos sintomas. 

O desespero e a situ-

ação da saúde da paciente 
piorando, fizeram o assunto 
ganhar as redes sociais.

  
Vaga zero

Mesmo na mini UTI, a 
paciente precisava sair da 
cidade, buscar especialistas 
e exames que pudessem 
detectar a patologia.

Logo, o assunto ganhou 
as redes sociais. Pedidos de 

socorro foram direcionados 
à direção do hospital, pois 
não se conseguia vaga em 
outras cidades que pos-
suem UTI aparelhada. 

Lideranças políticas 
foram procuradas. Ver-
eadores, a primeira dama, o 
prefeito e demais políticos 
ouviram os pedidos de 
ajuda.

O último a ser avisado 

da situação de alerta e caos 
que a cidade enfrenta na 
área da saúde, foi o gover-
nador do estado.

Ao completar doze dias 
de espera e desespero, a 
paciente conseguiu, final-
mente, a chamada vaga 
zero. Aliviando um pouco 
a angústia da família.

 
De mal a pior

Com esse e outros casos, 
que ganham cada vez mais 
proporções nas redes soci-
ais, é possível perceber que 
o estado vive um caos na 
área de saúde. Os hospitais 
mais aparelhados vivem 
super lotados. E o povo 
agonizando nas filas, nos 
bancos de espera.

  
Estrutura do Hospital 

Regional de Nova Andra-
dina

Conforme o site do Hos-
pital Regional, o corpo 
clínico da unidade de saúde 
é composto por 36 médi-
cos, 14 enfermeiros e 67 
técnicos (entre farmacêu-
ticos, fisioterapeutas, nutri-
cionistas, auxiliares e mais 
especialidades). A equipe 
totaliza 175 profissionais. 

NOVA ANDRADINA

Por conta de promes-
sas não cumpridas, 
o mês de agosto 

terminou com protesto 
em Nova Andradina 
(MS). Estudantes do IFMS 
(Instituto Federal do 
Mato Grosso do Sul), 
realizaram um bloqueio 
na rodovia MS-473, no 
início da manhã do dia 
30 de agosto.

A estrada é de acesso 

ao instituto e aos bair-
ros São Bento, Laranjal 
e Papagaio. Um trecho 
de 23 quilômetros, de 
difícil acesso. Ao longo 
de várias campanhas 
políticas, governos pro-
meteram a pavimen-
tação do trecho. Mas, 
até o momento, nada foi 
cumprido.

Em governos passa-
dos, houve a realização 
de serviços ao longo da 
rodovia. Também acon-
teceram investigações 
sobre suposto desvio 
de dinheiro público das 

obras realizadas ali. O 
Ministério Público reco-
mendou a suspensão 
dos serviços e, da mesma 
forma, a licitação da 
obra. 

Os estudantes pedem 
uma definição das auto-
ridades. Se necessário, 
uma apuração rápida 
para que a obra seja lic-
itada e o asfaltamento, 
de fato, iniciado. A falta 
de melhoria da via causa 
transtorno a estudantes 
e moradores dos bairros 
vizinhos, que precisam 
se deslocar pela estrada. 

Anaurelino Ramos

Pavimentação fica na promessa e 
estudantes voltam a bloquear rodovia

Posto e prefeitura rescindem
contrato de mais de R$ 736 mil

Da redação 

A empresa Auto Posto 
Biela e a Prefeitura 
Municipal de Jateí 

(MS) rescindiram um 
contrato, no mês de 
julho, com valores de R$ 
736.348,35.
 As partes declararam 
que a rescisão do contrato 
número 005/2018 acon-
teceu de forma amigável. 
 A empresa é fornece-
dora de combustível, 
visando abastecer a frota 
municipal. 

Alunos realizaram manifestação contra o descaso das autoridades com a estrada de acesso ao IFMS

Da redação 

JATEÍ



Anaurelino Ramos

Anaurelino Ramos
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Diretora e funcionária da APAE estão 
afastadas por tempo indeterminado

Da redação 

Sede da Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais do município de Batayporã (MS) 

A presidente da APAE 
(Associação dos Pais 
e Amigos dos Excep-

cionais) de Batayporã (MS) 
e uma funcionária da 
entidade foram afastadas 
das suas funções na insti-
tuição, até que seja con-
cluída uma investigação.  
 O afastamento foi 
motivado por denún-
cia de suposto desvio 
de doações feitas pela 
Receita Federal à entidade. 
Estes objetos (brinquedos, 
vestuários e eletrônicos) 
eram destinados à comer-
cialização para arreca-
dar recursos à entidade. 
 A APAE comercializava 
os produtos oriundos 
de doações e o dinheiro 
arrecadado ia para o caixa 
da instituição. Os recur-
sos, por sua vez, supriam 
gastos e eram aplicados 
em investimentos uti-
lizados em despesas da 
instituição.

 
Afastamento

O afastamento da 
diretora e da funcionária 
partiu da Federação das 
APAEs do Estado e é por 
tempo indeterminado. 
Elas seriam responsáveis 
por receber as doações. 
E, até que seja concluída 
a investigação, vão ficar 

afastadas das suas funções. 
 O Ministério Público 
Estadual, também foi infor-
mado das supostas irreg-
ularidades. O órgão min-
isterial deu provimento 
das denúncias e também 
abriu um procedimento 
para investigar o caso. 

BATAYPORÃ

Anaurelino Ramos

Sem investigação
O mês de agosto 

se foi e com 
ele também a 

proposta de inves-
tigar o prefeito de 

Batayporã (MS), 
Jorge Luiz Taka-

hashi (MDB).

Conversa de pé de 
ouvido
Acuado pelos ver-

eadores Denise 
Pesqueira (PDT) e 
Germino da Roz 

PR), com uma 
proposição de CPI, 
o alcaide teve que 
conversar no pé de 
ouvido com outros 
sete vereadores da 

casa.

Saudade 
Dizem nos basti-

dores políticos do 
“Bata”, que alguns 
edis estavam, na 

verdade, com sau-
dade do alcaide. 
Ele andava meio 
sumido e arredio 
com a edilidade. 

Gabinete
Mas, na segun-
da-feira (06), há 
poucas horas do 

início da sessão da 
Câmara que teve 
protestos, quase 

todos os vereadores 
da base de apoio 
foram chamados 

no gabinete para a 
conversa. 

Meta
Reza a lenda, que 

a meta do pre-
feito em agosto foi 
barrar a criação da 
Comissão Parlam-
entar de Inquérito.

Escondendo o 
que?

Se não existem 
problemas confli-

tantes com a lei, por 
que então tentar 

barrar, a todo custo, 
a criação desta 

comissão? 

Protestos
Mesmo assim, a 
sessão aconte-
ceu, houveram 

protestos, vaias e, 
desta forma, mais 
desgaste ainda ao 
poder executivo. 

Na fila 
A coluna foi infor-
mada, este mês, 
que o agenda-

mento para serviços 
de odontologia no 

distrito de Nova 
Casa Verde só está 

sendo aceito para o 
mês de novembro. 

Curral
Uma professora, 

moradora em 
Campo Grande e 
candidata a dep-
utada estadual, 

montou um verda-
deiro “curral eleito-

ral” na região. 

Todo mundo
Prefeitos, ver-

eadores e lider-
anças estão com 
adesivos em seus 

carros, e, a cada dia, 
arregimentando 

mais pessoas para o 
grupo. 

Vai dinheiro?
Quanto que isso 

está custando? Será 
que a professora 

está com tanta “bala 
na agulha” assim? 

Programa eleitoral 
A pergunta que se 

faz em Nova Andra-
dina é a existência 
ou não da possib-
ilidade de voltar a 

ocorrer mutreta no 
programa eleitoral 
de uma determi-
nada emissora de 

rádio.  

NOVA ANDRADINA

Secretário municipal de Saúde de Nova Andradina, Arion Aislan

Hospital Regional vai ter
mais um esterilizador, que
custará quase R$ 108 mil

Da redação 

O Hospital Regional 
de Nova Andradina 
(MS) vai ganhar 

mais um esterilizador. 
O equipamento pode 
ser de ponta. A Secre-
taria Municipal de Saúde 
pagou a quantia de R$ 
107.890,00 pelo apa-
relho. 

A aquisição do auto-
clave, chamado também 

de esterilizador, ocorreu 
neste mês de agosto, 
por meio de convênio 
firmado entre a Secre-
taria de Estado de Saúde 
e o município de Nova 
Andradina, através do 
Fundo Municipal. 

A homologação da 
compra é do Secretário 
de Saúde, Arion Aislan. 
A licitação foi realizada 
sob o número 48/2018 
e tramitou via processo 
64779/2018.  

 A APAE de Batayporã foi 
fundada em 1996. A enti-
dade mantém 82 alunos 
e emprega, ao todo, 18 
funcionários. Na entidade, 
são poucas as pessoas que 
se dispõem a falar sobre 
o assunto, até que seja 
concluída a investigação. 

Desconfiados
Correligionários 

dos políticos que 
estão concorrendo 
ao pleito temem a 
volta da picareta-

gem. Será? 

ANAURELINO
RAMOS

O 
FOCA

Flagra da Coluna Foca Online durante a sessão da 
Câmara de Batayporã, que livrou o prefeito Jorge Taka-
hashi de uma investigação parlamentar. Um vereador 
avisava seu interlocutor, por mensagens de whatsapp, 
que a sessão já havia começado. E ela não terminou da 
forma como a população presente desejava.   


